
Campus SÃO ROQUE

Tenho um aluno Surdo e 

agora?



Em 24 de abril de 2002, a Lei nº 10. 436 que reconhece a

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) como meio legal de

comunicação e expressão, também que ela esteja presente

nas instituições públicas e que faça parte do currículo de

formação nos cursos de Educação Especial, Magistério e

de Fonoaudiologia.



Decreto nº 5626 que regulamenta esta Lei, detalha a

formação de Intérprete de Libras, professor e instrutor.

Fala da obrigatoriedade do Intérprete de Libras,

estratégias de avaliação que serão usadas levando em

conta o aprendizado do português como segunda língua

para os surdos.



➢LIBRAS não é linguagem de sinais;

➢LIBRAS não são gestos;

➢LIBRAS não é mímica.



➢ Arte de imitar, de exprimir o

pensamento por meio de gestos;

➢ Gesticulação que procura traduzir os

pensamentos ou sentimentos.



➢ Movimento do corpo, especialmente

da cabeça e dos braços, para

exprimir ideias;

➢ Movimentos da fisionomia, da cabeça

e dos braços, com que o orador

comenta ou dramatiza o discurso.



Assim como as pessoas ouvintes em

países diferentes falam diferentes línguas,

também as pessoas surdas por toda parte

do mundo usam línguas de sinais

diferentes.





Surdo-mudo

O Surdo não necessariamente é mudo



É comum ouvirmos de pessoas leigas a expressão

“surdo-mudo”.

Aqui há o equivoco que precisa ser esclarecido. O

pensamento parece lógico: é de senso comum que

aprendemos a falar ouvindo.

Logo, se não ouvem, os surdos não aprendem a falar.

(Será?)



Mas o termo “mudo” não surge necessariamente dessa

relação. Mudo é aquele que não faz uso de seu aparelho

fonador para a fala ou qualquer outra manifestação vocal.

Pessoas ou crianças psicóticas, por exemplo, podem

apresentar mudez como um sintoma de alteração

psíquica.



Assim, retire de seu vocabulário a expressão “surdo-

mudo” e passe a se referir às pessoas com perda de

audição somente como surdos.



"A língua materna, seu vocabulário e sua estrutura gramatical, 

não conhecemos por meio de dicionários ou manuais de 

gramática, mas graças aos enunciados concretos que 

ouvimos e reproduzimos na comunicação efetiva com as 

pessoas que nos rodeiam”

Mikhail Bakhtin







































































1. Transmissão de mensagem;

2. Atividade para casa alfabeto manual e nome pessoal.




